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Ementa 

Ao longo da segunda metade do século XX, um complexo jogo de referências entre saberes 

antropológicos e teatrais contribuiu para a criação de conceitos, análises e teorias. Nesta disciplina – 

que assume um caráter de laboratório – discutiremos alguns pontos a respeito das relações, das citações 

e das traduções teóricas estabelecidas entre artistas e antropólogos. Inspirado na proposta de James 

Clifford (2008) – que esmiuçou a relação entre o surrealismo e a etnografia no entre guerras –, o 

programa se propõe a discutir como as concepções do que seria antropologia e teatro se constituíram 

baseadas em noções como “representação”, “verdade”, “alteridade’, “ritual”, “performance”, entre 

outras. O curso se propõe a 1) discutir os pressupostos que informaram parte da literatura que 

aproximou antropologia e teatro; 2) realizar uma discussão teórico-metodológica a respeito da relação 

entre tais saberes; 3) explorar como a análise de práticas teatrais pode contribuir para discussão de 

fenômenos sociais variados – como o corpo, as relações de gênero, as cidades e afins. 

 

Objetivo 

A proposta visa analisar os principais debates e questões que envolvem a relação entre antropologia e 

teatro. Para isto, o curso irá discutir elementos teóricos e conceituais dos dois campos de saber e suas 

interfaces com outras dimensões socioculturais. Pretende-se, assim, oferecer a estudantes um espaço 

para a reflexão e o debate sobre as relações entre saberes e a produção do conhecimento.   

 

Formato 

Seguindo as orientações da Universidade, a disciplina será realizada de modo online e contará com 

atividades síncronas e assíncronas.  

A avaliação se baseará na participação no curso a partir de: 1) seminários e debates dos textos lidos; 2) 

participação em aula; e 3) realização de um trabalho final. 
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Bibliografia preliminar 

A bibliografia presente neste programa é indicativa das leituras que devem ser realizadas, mas tem 

caráter preliminar e está sujeita a alterações. A bibliografia final, bem como a distribuição das sessões, 

será definida no início do curso.  
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